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RESUMO 
 

Este estudo investigou os efeitos dos horários de inseminação artificial e do período de 
armazenamento dos ovos sobre os rendimentos de incubação e a qualidade dos pintinhos 
oriundos de matrizes pesadas na Amazônia. Foram testados quatro horários de inseminação 
(8h30, 11h30, 14h30 e 17h30) e avaliados parâmetros como fertilidade, eclodibilidade, 
mortalidade embrionária e desenvolvimento morfológico do trato gastrointestinal dos pintinhos. 
Os resultados mostraram que a inseminação no período da tarde, especialmente às 14h30 e 
17h30, proporcionou maiores taxas de fertilidade e eclodibilidade. No entanto, esses horários 
também resultaram em maior mortalidade embrionária tardia e alterações no desenvolvimento 
do trato gastrointestinal, como menor comprimento total do sistema digestivo. A inseminação 
pela manhã (8h30) foi associada a maiores índices de mortalidade embrionária precoce, mas 
produziu pintinhos com maior peso cardíaco, sugerindo uma possível adaptação a condições 
ambientais mais estressantes. Conclui-se que a escolha do horário de inseminação artificial é 
crucial para otimizar a produtividade e a qualidade dos pintinhos, sendo necessário um equilíbrio 
entre os benefícios reprodutivos e as implicações no desenvolvimento embrionário. Esses 
achados são particularmente relevantes para a avicultura na região amazônica, onde as condições 
climáticas desafiadoras exigem um manejo reprodutivo cuidadoso para maximizar o sucesso 
produtivo. 
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